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TÍTULO: Democracia, república e opressão  

 

I – OBJETIVO  

 

O curso visa explorar as diversas definições de democracia e de república no contexto 

da Modernidade (especialmente aquelas fornecidas por Claude Lefort e Hannah 

Arendt, além das ponderações de Michel Foucault sobre o neoliberalismo e de alguns 

expoentes do feminismo contemporâneo) de modo a circunscrever a experiência da 

opressão no interior desses regimes. Trata-se de detectar sujeitos políticos vulneráveis 

às formas de opressão contemporânea no intuito de abordar criticamente a 

compreensão da ideia de liberdade proposta pelos autores estudados. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. O lugar do saber 

2.  O lugar do poder 

3. A lei e o direito 

4. A democracia e a determinação do corpo político 

5. Figuras da opressão I – o refugiado 

6. Figuras da opressão II – a mulher  

7. O político 

8. O social 

9. A resistência 

10. Os limites do contrato 

11. Os desafios do desejo de liberdade 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas; análise estrutural de textos pertinentes ao tema. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

Realização de seminários, participação em aula e leitura de textos referentes ao curso. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Média ponderada das notas obtidas nas atividades de seminário, prova escrita e/ou 

dissertação. 
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